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Estamoa n u m paiz civilizado. Isto não 
admira , porque nos paizes incultos as bár-
harVâaiíeH 't£-m t ido . «Je orálnktki' prát ica-
Uaa peiios èspetltátonetrioa d^r nações 
progressis tas que ' I am levar aos aboríge-
nes os benefícios da civilização. 

E des ta f ô r m a edificante, lapidar, 
que a C o m p a n h i a Docas, o alto comercio 
e o pa t r io t ico governo desta maravlho-
aa Republ ica , p a g a m os esforços de eeia 
mi l -p rodu to re s que se sacrif icam, esgotan-
do a s u a v i ta l idade no t raba lho & pas-
sando vicissi tudes de cão o-povo se h a de 
enve rgonhar de viver- n u m a terra na, 
qual em pleno século X X se caçani os 
homens a .laço, 

D que sabemos •é que os apoetolos des-
ta sociedade c r i s t ã e republicana, hão 
de cont inuar a fazer ouvidos moucos 
a todas as injusttçais, a todas as violên-
cias, a todos os c lamores das vitimas, 
aplaudindo com o seu silencio a moder-
na inquisição ins t i tu ída pelo Capitalismo. 

Apesar de tudo, os trabalhadores san-
tistas não serão vencidos. Eles demons-
t raram com sobejas p rovas de abnegação, 
<iue estão dispostos a não mais trabalhar 
ao serviço da Docas, se es ta n&o capitu-
lar Incondicionalmente. 

Elles estão decididos a s o f r e r todas as 
tempestades da Ju ta e a vencer . 

E como este mov imen to merece pelo 
seu espirito de just iça e pelo seu alcance 
social, afetando os interesses, direit03 
e á dignidade de todos os oprimidos, de 
todos os que se sentem impel idos oontra 
a iniquidade, 6 de p,remente necessida-
de, que todos lhe pres temos a nossa so-
lidariedade, afim de que a a r r o g a n c i a ât 
Giuinle e da sua comandi ta d e perver-
sos, vampiros não consiga ca lca r aos pí-s 
a dignidade dos t raba lhadores . 

Afirmasse, alto e bom som, que o tra-
balhador é a alavanca do progresso, da 

. vida, do bem estar do paJz, da grande-
z a da patria. 

~ «• -.1 •,»«, ' ti , , W • - - - • 
rigentes, os prõ-homens da Nação rom-
pem essa alavanca, e supliciam a classe 
trabalhador, de uma fô rma desapiedada 
que faz tremer de indignação. 

Não sabemos se eternamente estaremos 
a prégar no deserto. 

Não sabemos se, finalmente, se ja calca- I 
da aos pés, intrepidamente pelos t r aba - ( 
lhadorea santistas, produzindo com o seu 1 

heróis mo uma nova pagina de gloria na ' 
historia des reivindicações do proletaria- f 
do libertador. / , 

Florentino de Carvalho. v 

superioa-es, em «ue Jaz crer na superio 
r idade de uns 'o1>T1' f s ; outros e na divi-
são das castas e ^ J i ^ e r i o r M a . ' l e 4a cer-
tas raças. ••' j j f 4 .; 

(Os p o l í t i c o s c o m a ca-
beça e a i n t el igen & Sf > o vp .com o: cora-
ção et o ins t in to . 

O que se es tá pitósaná) com os traba-
lhadores da Docas »• Inaudito. Ante a pa-

I ciência e a çóvarérfsl d05 povo e ante o 
aplauso das c iasses conservadoras consu-
ma-se uma in f an ia clamorosa. Diz-se 
que vivemos n u m " cristão, que somos 
um povo clviliáadOi <iue 'o Brasil t a pa-
tria da U b e r d a d e . ' « tU mais alguma» 
ment i ras convenclorrais. grande porto 
coijiercjal de Sinto-', unta das urbs mai3 
populosas e e m c o n t a t o ! com o exterior, 
seis mil t r a b a l h a d o r a estão sendo vítimas 
de uma sér ie de hir ta i idades que causa-
r iam espan to aos lioléntójes. 

•Numerosas famí l i a . . ' s ã l t expulsas das in-
decentes man3arduír" iu la Docas e os seus 

tinto, di 
de viva 
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A Natureza engen' 
drmi o direito de comw 
midade, e foi a usur-
pação que produziu o 
direito de propriedade. 

Santo Ambrósio 

Toda a correspondência e valores ao administrador 
CECÍLIO MARTINS 

O dragão que esífi 
d entrada do Palacio 
anarquico nada tem 
de terrível: é um a 
palavra apenas! 

UliséeBeetus 

• . , e ram os mala fo r t e s a rgumen tos 
que .« ' . t in idos ei acomodat ic ios o p u n h a m 
á p: S i g a n d a r epub l i cana no t e m p o do 
I n t ó p : l . o — que n e n h u m a republ ica 
poderia t e r pres identes m a i s m a g n â n i -
mos <3 ma i s l iberais d o que, D. P e d r o 
e sua sucessora ; 2.o — que o povo nao 
t ava ií r epa rado p a r a u m regimen do li-
berdade , como d iz iam se r o republ icano 
Q u a n t o ao pr ime i ro a r g u m e n t o os prem-
deá tes da R e p u b l i c a Bras i le i ra se encar-
r e g a r a m d o justificaü-o. N e n h u m auto 
craita do m a n d o t e m ou teve a lma mais 
t i r a n l c a do •que o p e r f u m a d o rei Epitácio. 

D. -Pedro l t ser ia ao lado dele um mode-
l a r presidem to de Refeubttea» com o seu 
" l u í ã s fiatUlico" e todas a s suas manias 
ciei sábio i>oi- a c l a m a ç ã o dos áulicos. 

. Apesar da. dec l a r ação do ex-Impera-
dor, Que p a s s o u c incoenta anos suportan-
do m a u s governos ; a p e s a r de reinar so-
mente , n a f o r m u l a consti tucional, embo-
r a sem,'iro g o v e r n a n d o ; ape sa r de exercer 
o "pode r pessoa l " como diziam aberta-
men te <s (oposicionistas p.aiflamentares, 
ilescobrlndc» a coroa; nunca ' o governo do 
aegündo - re inado fo i t ão tirânico, ditato-
r ia l e aba-»luto, violento e conculcador 
da s l iberdades, como o t ê m sido todos os 
governos da R e pub 14 ca. Mas esse poder 
descr icionarío está na propria ' ' Constitui-
ção: está no d irai to de decre tar os estados 
de sitio, n a suspensão das prpptóas .garan-

•^jTlnn — "•--'--—••ij j g A f y " ' - ' da lei 

nos E s t a d o s federados, nas restrições á 
l iberdade de locomoção e, de residência, 
n a violaçSo dos domicílios, na organiza-
ção militar dos exercitos policiais, etc. 

O presldemte é o arbi t ro supremo e dá 
-Irrevogáveis e absolutas son tenças a res-
peito de todas as questões .politicas, pa r -
tldariafl, f inanceiras, jur ídicas e s o c i a i s . . . 
jnos dious primeiros anos do quatriênio. E ' 
obedecido s e r v i l m w t e : faz e desfaz pre-
sidentes ou goveo-nadores dos Estados, re-
solvo " sab iamente" as questões de limí-
Un. é um benemeri to da patr ia , um can-
didato ao 'Paíi teon. . . se já não estiver 
na Academia .de Le t ras . Passam-se os 
<1.0us anos, o sol decl ina e então para 
imanter-se e -continuar a governar a seu 
íalante l ança m ã o das maiores violências 
•— desde aa arb i t ra r iedades policiais a té o 
estado de sitio. 

P o r esta r a p i d a exposição do que( são 
e têm sido os governos da Republica, ve-
rifica-so que o povo nada lucrou com a 
mudança d a f o r m a de governo, a que 
assistiu indi ferente ou "betstializado'», por-
que a felicidade, a l iberdade e o pleno 
goro da vida jamais fo ram ott se rão resul-
tantes das fo rmas de goveirno, que 3empr? 
const i tuí ram formas de opressão, tomem 
cs nomes que tomarem 

O Brasil te r ia chegado a este a t ua l pro-
Cresso ma te r i a l ou talvez a u m maior 
desenvolvimento industr ia l , comercial e 
mercanti l , com possível m e n o r rebaixa-
men to mora l na governança ; se qualquer 
Pedro , consti tucional , o tivesse governa-
da» com mais ci-ncoenta $nos de m a u s go-
vernos, poss ivelmente ménoa maus do qui 

. os republ icanos dos t r in ta anos passa-
dos. i -V 2. 

Nenhum P e d r o ou Isabel excederia, em 
concussão, em desba ra to dos dinheiros 
públicos, em excessos de autor idade con-
t r a as l iberdades public; ls e os direito« 
do cidadão ao a t u a l refjnante, 
nosso Senhor, e ú famí l i a real. 

Tinham razão os timido.3, os conserva-
dores, os acomodat ic ios . Que lucramos 
nós com a R e p u b l i c a ? Cainaos no domí-
nio do absolutismo, d o s in f in i tos "defi-
ci ts" orçamentários, dos " fundigs - loans" , 
da miséria por toda a par te , misér ia , mo-
ra l e miséria fisiologica e organica . 

O segundo a rgumen to a i n d a ê o mes-
mo empregado para a s s u s t a r 03 indecisos 
em relação a uma organização social, f u -
tura , de absoluta l iberdade, d e perfe i ta 
solidariedade. , 

IO povo não está p repa rado p a r a ta is 
f ranqu ias morais; h a necess idade de edu-
cal-o, guial-o, oriental-o. 

São falas hipócritas dos gosadores . 
E n t ã o quem está preparado pa ra he ro i -

camente vSofrejr a canga, ca le jar o cerviz 
sob o jugo pesadíssimo das in jus t iças so-^ 
ciais, não estará em condições de bem 
eosar a l iberdade? Quem sempre viveu 

El-rei, 

privado de u m bem, .de que é pródiga a 
Natureza , me lho r o aprecia quando o al-
cança. Não h a esdolas pa ra a fel icidade 
ou pa ra a liberdade. A liberdade, como 
a felicidade, gosa-se não se aprende .nos 
livros, n a s escolas, nem nas academias . 

O povo que, resignado e ,pacientemente. 
I \«ai sustentando o regimen odioso da ini-
quidade sobre os seus hombros t i tân icos ; 
que vive sob a pressão esmagadora d a in-
justiça, não saberá viver bem o gosar, 
mim regimen de igualdade, de- jus t iça e 
de a m o r ? 

A educação tendenciosa que lhe subml-
nistrem, a instrução homeopa t i ca que lhe 
fornecem, no receio de bem eselarecei-o 
sobre sua avil tante condição, n u n c a che-
garão para libertal-o da escravidão. 

Assim manhosamente , ape lando p a r a a 
instrução qu» lhe dão á s migalhas, e pa-
ra a educação quc< lhe recusam, supõem 
protelar sua emancipação, certos de que, 
nas jesqolas ojficiais, o fet ichismo dos 
símbolos, d a s bandeiras, dos hinos, ador -
mentará os ímpetos de re.volta. E n g a n a m -

se. Os revolitados não vão buscar justif i-

iMaa como o Brasi l é o paiz das inova-
ções a r ro jadas e como ê ma ia fácil -copiar 
coisas grotesca». <Jo que «Srtar èolsM su-
bllmea a policia de Santos , cer ta e con-
vencida de; que a necessidade n&o t e m 
lei, deu em lacar homens, t r a b a l h a d o -
res honestos e honrados, nosaoa i r m ã o s d e 
miséria e de sofr imento , p a r a s» v inga r d a 
gnéve que ós t r aba lhadores d o f a m o s o 
polvo das Docaa dec lararam, -visto n ão 
terem sido a tendidos nas reo lamações q u s 
solicitaram da f a m i g e r a d a e ten tacu lado-
ra empresa , u m " E s t a d o dent ro d o E s t a -
do". ^ 

E s t a m o s deante de| um f a t o r ea lmen te 
degradan te e u m a onda de vergonha e de 
revolta nos empolga- e nos sacode no 
mais ín t imo de: nosso ser. A quão baixd 
descem esaes mlseroa representantes da 
"ordem b u r g u e z a " que não sentem em si 
qualquer assomo de dignidade por peque-
no que seja , nem recuam, nefm t repidam 
em comete r os mais torpes atos in fames 
e deg radan te s p a r a af rontarem e escra-
vizarem pobres t rabalhadores que ne-
nhum cr ime cometeram, que outra f a i t a 
não p r a t i c a r a m ialém dei não quererem 
continuar a ser explorados por essa ca te r -
va de p a r a s i t a s estrangeiros que se en -
castelaram na Docas e que julgam s e r 
donos ^de ba raço e cutelo do Brasil in te i -
ro, reduzindo seua auxiliares a ve rdade i -
ros f amin tos . 

Que a l m a sã e honesta não protes tará , 
não v i b r a r á de indignação deante de uni 
fato que tanto depõe cont ra a civilização 
tie nosso paiz e que revelará ao es t range i -
ro o lado. de selvageria com' que des lus -
t ramos o manchamos a apregoada , b r a n -
dura d e costume«, nosso melhor pad rão 
de glor ia? 

* ortBS^V. 1 iMrflUliU 

Acorrentados pela ignorân-
cia e pelos preconceitos so-
ciais, o operariado suporta 
passivamente o peso de toda 
a engrenagem de compressão 
de que está revestida a re-
publica democratica, ao ser-
viço do capitalismo imperia-
lista que tanto oprime como 
degrada. 

cativas para sua revolta no alfabeto e nos 
livros que lhes impinge o Estado. 

A revolta vem do sentimento, do lin-
do instinto de socialização, da »8-

de just iça e equidade e da n«-
necessidade de ser feliz ao lado de felize* 

P a r a uma revolução politica» para a 
mudança das constituições, para reorgani-
zação de governos e concepções de leis 
-ScritES, tudo depende da cabeça. Para 
pnotestar, revoltar-se, e reivindicar direi-
tos na tura i s conspurcados, e aspirar 
.1 felicidade geral e á egualdade solidaria, 
o que é o coração, é o amor da humani -
dade, e a esperança num futuro de paz 
absoluta e de l iberdade integral. 

P a r a isso, p a r a essa educação, b a s t i 
a observação dos acontecimentos so-
ciais, e os mais a rgu tos para lhes t i ra-
rem as ilações e se sentirem revoltados, 
não são os letrados, os que f requenta ram 
as escolas em que se ensina o temor de 
Deus, e m . que se préga a subordinação aoa 

Estamos no paiz das surpresas inéditas 
e dos atos canalhas e abominaveis. Es tâ -
mes no paiz das f a ç a n h a s vergonhosas e 
das .n-ioezas ba rba ra s e achincalhanteis. E ' 
fato comum o laço p a r a pegar cachor ro 
na rua ; t ambém c« gau ' chos caçam os 
touros, bravos, no campo, a laço, no quo 
são ejmeritos. Que se continuasse, pois, a 
caçar cachorros vadios, nas ruas, e fé-
rae bravas no mato, era natural , admi-
tia-se. Caçar, porém, homens, ê a mais 
vil das i n famias ! . . . 

taa pnoletarias, & perseguição é tão avil-
tante e clamorosa, o processo d e . q u » se 
revesüu é t ã o baixo, grrosseUró e vil que 
quereríamos ter pena de fogo para g r a -

| var em le t r a s fundas e indeleivela a pala-
I vra: I N F A M E S ! nas frontes desses com-
parsas do I b r a i m que se pres tam a tíUi 
repelente®, a sque rosas e infames tar«-
fas! 

O fa to é tão bandalho , absurdo e r e -
voltante que a té burgruezes que a inda t êm 
com o interesse e a avareza da poten te 
e toda soberana Docas, fo ram pro tes ta r 
aos jornais contra s imi lhante escandalo 
e degradação! Na sua qual idade de h o -
mens sent i ram-se rebaixados, observando 
tais fatos! 

Muito se enganam os esbirros. P e n s a m 
(U^gnadar os operários, m a s eles é que f i -
cam degradados e deshonrados. Os ope-
rár ios são v i t imas dos a t ropelos d a fo r -
ça desat inada dos poderosos e dos ve lha -
cos. Mas têm a consolação inUma de c u m -
prirem com 03 seus devetres. A just iça da 
sua causa da-Ihes o in te rno con ten tamen-
to e demonst rar - lhes a In jus t iça de que 
silo vitimas, pur i f lca-03 o sof r imento e 
haurem novas energias para novas e mais 
potentes lutas. 

Avante, companheiros! 

DEMOCRFTO 

t ras tes a t i r a d o s á rua. E não estamos no 
Congo. , 1 

A E m p r e s a do porto já vem sujeitando 
os t r a b a l h a d o r e s a um mez de fome, pro-
curando submete l -os com esse castigo in-
fame . 

E não e s t a m o s em Barbados. . • 
A policia, os mantenedores da ordem 

a r r o m b a m portas, estragam inoveis, a t ro -
pe lam m u l h e r e s e crianças e dão caça aos 
h o m e n s como quem caça onça nos ser-
tões. 

E não es tamos na Abissínia! 
As pr isões regoi-gitam do licmene pa -

catos, t r aba lhadores indefesos, quo são 
modelos de honestidade. E não es tamos 
n u m paiz negreiro. 

Como corolário deste vandalismo, os 
operá r ios são atacados pelos esbirros que 
nas a m b u l a n c i a s e automovei* os perse-
guem e, os caçam a laço!!! . . .* 

E não estamos na, Rússia do s Roma-
"of f . E s t a m o s num paiz que tom por divisa 
Ordem e Progresso. L 

Grande reunião libertaria 
O Centro Libertário de S. Paulo convida para 

a reunião que terá logar domingo, 26 do corrente, 
ás 7 horas da noite, á rua Joly, n. 125, a todos os 
libertários de S. Paulo e especialmente os grupos 
seguintes:" 

Grupo "Neno Vasco", Grupo "Os Revoltados", 
Grupo editor d' "A Plebe", Centro Cultura Social; 
Centro Editor Juventude do Futuro e todos os 
demais grupos existentes em S. Paulo. 

Nesta reunião serão descutidos tf mas de itm^ 
lidade como sejam: 

1.° - A imprensa operaria e a imprensa anarquista; 
2.° - Como intensificar a imprensa libertaria de 

S. Paulo; 
3.° • Continuação da discusão iniciada na ulti-

ma reunião do Centro Libertário sobre ANAR-
QUISMO e MAXIMALISMO. 

% 
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Instrução le M a t o 
o governo de S. PauSo reformou a lei 

d a ins t rução . Mais u m a re fo rma acrescen-
t o u a' m u i t a s an te r io res e, so a questão da 
i n s t r u ç ã o p a r a todos .se resolvesse a golpe3 
d e leis, decretos e ar tes correlativas, j3. 
t odos e r a m uns sábios d a Grécia. O peor, 
p o t ó m , ê que u m a coisa é fa lar que sc 
q u e r ins t rução el outra muito di ferente é 
jter desejo, interesse ou possibilidade de a 
p roporc iona r a todos que de la careçam. 

Mas, a presente! r e fo rma está aba ixo de 
t u d o que se pudese esperar, visto que vem 
p r e n h e de vicios de origefn que an tec ipa -
d a m e n t e sabemos da rão com ela em pu-
r o fiasco, em elemento de imoral idade, e 
d e maior confusão noa domínios b u r o c r á -
ticos da Ins t rução Es tadua l . 

E m primeiro lugar, o p e r i o d o de dois 
*n03 que se estabefeceíiy como b a s t a n d o 
p a r a o periodo de ins t rução ob r iga to r i a , 
é insuficiente e res t r i to de mais , Dois 
anoa de escola p a r a cr ianças , que n a o se-
j a m vanta josamente d<*adas, m u i t a s ve-
zes, não serve ntjm c h e g a p a r a sair dos 
domínios da car t i lha . E a q u e l a s me con-
sigam mesmo a p r e n d e r a 1er, escrever « 
montât nesse par iodo de dois anos, a c a b a -
r ã o por esquecer o ap rend ido , visto que 
•estão numa idade e m que o s br inquedos , 
os es touvamentos e os jogo*, e m p o l g a m 
e lhes merecem todas a s p re fe renc ias , 
mão se l embrando dos l ivros desde que 
não t enham de ir t au la . 

Mas, dirão: — (Podem c o n t i n u a r a f r e -
quen ta r o curso p a g a n d o a t axa . I s t o é 
u m sofisma. Eu o ? rovo . E m pr ime i ro lu-
ga r a' .ei não é u n i f o r m e . P r e c i s a m e n t e 
p a r a lhe t i ra r o carateír odioso que pode-
r i a comportar . U m a lei que não abrisse 
u m a por ta excusa p a r a os q u e jus t i f iquem 
póbresa estrema, a p r e s e n t a r i a u m aspe-
.to repugnante de lei ce lerada , de lei de 
piasse e que viria p rova r m a i s u m a vez 
aquela verdade mil vezes r epe t ida e 
ini! vezefc comprovada : que quem é pobre 
jvàe podo c o m p r a r a' ins t rução , e q u e por 
fsae motivo não s a i m nunca do cí rculo da 
i snoranc ia mais comple ta . 

Desta modo os, f i lhos dos pobres não 
•apr.oveiitaritá c\óssá s u p o s t a v a n t a g e m , 
mesmo porque para' p rova r a sua pobre-
s a 6 preciso uma porção de pape l ada , que 
çus ta d inhei ro e que dá mo t ivo a m u i t a 
p e r d a de tempo. Mas os r emediados , os 
pecíiu^ncis domer.ciantes, • os funcãonar ios 
públicos é que benef ic ia rão dessa vá lvu la 
por'.que têm parentes, conhec idos e ade -
ren tes que por mu tuas concessões e a j u d a s 
j^eciprocas facu l ta rão m u t u a m e n t e os pa -
pe i s necessários. 

E não se diga que quem p o d e r p a g a r 
se n ã o n^galrâ, que isso n ã o passa de a f i r -
m a ç ã o g ra tu i t a . As neces idades são t a n -
ta» e es tá tudo ião c iuo que o d inhe i -
r o nunca é de sobra! Depois, todo o 

do aão s» esforça pois i ludir o Fisco, 

;postoá, por desviar mercado r i a s á s t axas 
u l f a n d e g i í i a s ? Poijque, pois, com respei-
to ã taxa da InstruçÊto se h a v e r i a de pro-
ceder de modo difefrente? 

Desengan-em-se, des i ludam-se . Todo es-
se barulho, todo essa. cance i ra , t o d a essa 
discusão am volta, d a c a m p a n h a con t r a o 
ana l fahe t i smo ê s i m p l e s m e n t e p á r a a, ga-
leria aprec ia r . A ideia r e s t r i t a e acànhar ta 
dewcTlssemlnar o c o n h e c i m e n t o do a l fabeto 
n ã o bas ta e a t é pouco adisinta p a r a a a -
quisição e ass imi lação 0.» oenhecimentos . 
"Uma pessoa que leva. m e i a h o r a 'para 
ass inar o seu nome, que em cada t rea 
ou qua t ro p a l a v r a s e r r a pelo m e n o s duaã 
q u a n t o á pronuncia , porque, q u a n t o ao si-
gni f icado, f ica tudo n a s s o m b r a s do des -
conhecido, essa pessoa pôde ter va idade e 
gabar - se , de não ser ana l fabe to , m a s no 
f u n d o é duplamente. ana l f abe t a . Porque , 
q u e m não sabe naüa , t em o bom senso d " 
confessa r a sua ignorância e pelo menos 
é modes to . A» passo que os semi-analf=>-
bçtGí toeham de orgulho e m e t e m p ieda -
de. E se h a tan tos doutores, envernizados 
«tft ciência, ca r regados de d ip lomas , qua 
não passam d e puros ana l fabe tos , o quer 
pensa r dos out ras , doa autênt icos , dos 

•purod, dos legí t imos? 

Depois, convençam-se, todos desta ve r -
dade . A ques t ão dá Ins t rução é ma i s coi-
s a dq conteu"do do que de cont inente . Se 
a s pessoas se a p o d e r a m cio apa re lho d a 
•leitura, s implesmente , p a r a le rem fo lhe -
t ins á Rocambolei d r a m a s de f a c a e a l -
gu idar , n a r r a t i v a s t r ag icas de homicídios 
e adultérios, a prosa chocha dos d i scu r -
bos e dos escri tos dos políticos ou p a r a lie-
.rem os Mandamen tos d a Liga Nacional is -
ta, então, confessemos, é mu i to m e l h o r 
desconhecerem o a l fabe to , porque f i cam 
i m u n e s dessa ep idemia da bana l idade e d a 
pervers idade to la e jacobina que nos p ro -
c u r a a todos e m b r u t e c e r . , 

Pisrao D E R I G A . 

interessem'pela passagem deles no 
meio dos seus associados. 

Pela simpatia de que o ex-redator 
d'«A Plebe», gosa entre os traba-
lhadores paulistas, que conhecem 
de sobra o esforço dispendido a 
favor da organisaçüo obreira pelo 
nosso estimado camarada e o seu 
grande espirito de dedicação á 
causa de regeneração social, é de 
crer que dentro em breve esteja 
a lotação do Theatro Colombo, 
em que será realizado o festival, 
inteiramente vendida. 

Na próxima segunda-feira, ás 8 
horas da noite, realizar-se-á mais 
uma reunião do Comité, tendo lugar 
na séde da U. O. F. Tecidos, 
á rua JolVj 125. 

Foram enviados convites a todas 
as associações proletarias desta 
capital, pedindo-lhes que que en-
viem um delegado a "esta reunião 
para tomar parte nos trabalhos. 

E' de esperar que correspondam 
a este apelo, bem como os camara-
das que se interessam pela sorte 
de Edgard Leuenroth. 

Centro de Estudos Sociais 
"Spartacus" 

Pede-nos este C e n t r o que f açamos publi-
co que a t o m b a l a d e u m quatiro com o 
re t ra to do c a m a r a d a Neno Vasco, que o 
Centro organ izou e m benef ic io do camara-
da E d g a r d ' L e u e n r o t h , se ré. sorteada na 
fqsta que em benef ic io d o mesmo camara -
da está sendo or.ganizada. p a r a o Teat ro Co-
lombo. 

Os m e s m o s c a m a r a d a s en t regaram-nos 
a quant ia de 100$, p r o d u t o da mesma t ô m -
bola, vpara s e r e m en t r egues ao Comité P r ó 
Edgard, ao qual , por nossa vez, f i zemos 
e n t rega da q u a n t i a ac ima refer ida. 

Uma boa iniciativa 
Um p u n h a d o de . c a m a r a d a s 

T'âplîa! f&jSHOTSâ 
acaba de 

a " í r i m á - t e rançai-
organizar um a g r u p a m e n t o l ibertár io quo 
s>e denomina rá " J U V E N T U D E ANARQUIS-
TA". P a r a esse f im os organizadores da 
nova a g r u p a r ã o a c a b a m de enviar a to-
dos os a n a r q u i s t a s a seguinte c i rcular , 
que nos p e d e m publ iquemos para conhe -
c imento de todos os libertários. 

CIRCULAR 

"Caro C a m a r a d a : 
Receb ida como foi, com agrado, a idMa 

da f u n d a ç ã o en t re nós de uma " J U V E N -
T U D E ANARQUISTA", organismo que, 
como seu n o m e indica, congregará em ssu 
seio os jovens anarquis tas e terá por f i m 
a p ropagação por todos os meios que se 
possam por ém ação. das doutrinas a n a r -
quistas. convido o camarada , por sabel -o 
•;dedicado idealista l ibertário, a c o m p a r e -
cer no proximo domingo, 26 do co r r en -
te, ás 14 horas , á r u a Senhor dos Passos , 
d . S-A, (p ro longamento) , a f im de se t r o -
ca r Ideias no sentido de levar avan t e a 
creação desse organismo revolucionár io 
de que o nosso meio se recente , podendo 
iazer - se a c o m p a n h a r de todos os jovens 
c a m a r a d a s que t e n h a m já f i r m a d o o seu 
cr i tér io anarquico e que que i r am cont r i -
b u i r p a r a a execuçãio dessa obra. 

E s p e r a m o s a a t enção do c a m a r a d a 
O s a ú d a f r a t e r n a l m e n t e " . 

A Comissão. 

^ -

Um ano depois jde expulso 
0 Supremo triinal con-

cede "habeaMorpus" 
r t -

1 Se não f o s s e m o s í a n . f q u i s t a a , b a s t a r i a 
J> caso d e q u e nos vai los o c u p a r p a r a con-
/vencer-nos d e que não pôde h a v e r jus t iça 
/ n u m a soc iedade onde u n s m a n d a m e ou-

tros devem obedecer , e na q u a l os h o m e n s 
estão divididos e m op r imidos e opresso 
res, em escravos e se a t ores , e m f a m m 
tos e opulentos . 4 

O caso de que nos' v a m o s ocupar , < 
um desses casos-/vtujgares a que todos o: 
dias assist imos, os «uais e m b o r a pro teg i -
dos pelas leis r e v o l û m a o s que a l i m e n -

t a m asp i rações de ve rdade i ra jus t i ça so-
cial. 

E m f i n s do a n o p a s s a d o no tou-se em 
todo o m u n d o u m forte m o v i m e n t o de re i -
vindicação e m toda)^*w»rfaí'ises operar ias . 
Esses m o v i m e n t o s ïinSfîin .1 sua c a u s a 
i m e d i a t a n a c o n f l | e r í « ã o e u r o p e i a que 
aniqui lou a vida efon<?n*ica d a sociedade, 
colocando os t rabalhadores n u m estado 
de penúr i a que og' ob r igou a s acud i r a 
pass iv idade e m que viviam p a r a vir á 
p raça publica defender a s u a dignidade. 

Os t rabá lhadores do B r a s i l não foram 
indiferentes a essea m o v i m e n t o s reivincii-
cadoves. Dai a agitação ve r i f i cada er;tre 
as classes t r a b a l h a d o r a « ^ é Lodo o paiz. 

Tanto bas tou pia qiie os governantes 
desta republ ica |emo<írat iea saatissem 
escapar-lhes o poder g q V e r n - m e n t a l e as 
imunidades que gteam. N o a u g e do de-
sespero ! esquecer j ru s>£ b a s e s politicas 
que resgem o pai* e com o m a i o r auto-
cratismo os t r aba f i a d o r e s f o r a m coloca-
dos fôra da liei. ? 

J á não f a l a m o s á;>s p r i sões dos cidadãos 
brasileiros que f o r | m t*?fpu'.-ofí do. terr i tó-
rio nacional ; oufros, e s t r ange i ros , com 
mais de 20 anos jfle r e s idenc ia , t ambém 
foram expulsos. A fobia governamenta l , 
não sat isfe i ta . com ha t" t r pra t icado este 
f l ag ran te c r íme de a b u s o de autor idade, 
a i n d a se en tendeu corn* os governos de 
E s p a n h a e Por tugal a f i m da os encarce-
r a r e m ao apor ta rem aos respet ivos pai-
s-es, e ns.sim aconteceu." t e n d o .sido presos 
alguma-3 dezenas ».(" • com puntíeiroa, ao 
chegarem á Eiiroáa. .-.-aiîo q u e a lguns de-
les' a inda eonlinia.-n dêsterraclos enl Ca-
bo Verde. Àf 

Ha a lguns mezfí o S u p r e m o Tribun»'. 
Federa l concedeu " h a b e a s - c o r p u s " , a M 
Perdigão porque es t . I t o v o u se r brasilfei-
ro, fa l to este que o Tr ibuna l só veiu a re-
conhecer decorridos 14 m e z e s de pri-
são. 

Agora o mesmeí Tr ibuna l a c a b a de con-
ceder "habeas-corpus" , ao operá r io A n -
tonio Costa. E s t e openario es tá preso 
desde Outubro do ano n a d a d o , a c h a n d o -
se a tua lmente em, Jafco irde. 

Quatorze mezes' de^sof r ímen tos i n j u s -

^ ^ r ^ á^ r j 1 ^ M n o s s M ^ Í ^ ^ ^ S ' recx>nhe -
ceram a in jus t iça! 

• fíe a l g u m vislumbre de d ign idade ou de 
justiça houvgœe nos min is t ros dos t r i bu -
nais, pode r í amos dizer que eles c h a m a -
riam á responsabil idade a s a u t o r i d a d e s 
policiais que com as 3uas informaçõe- j 
falsas obr igam o Tr ibunal a d a r s en t enças 
tão iníquas. 

•Mas assim n ã ô acontecerá, o I b r a i m e 
caterva podem continuar m e n t i n d o aos 
tr ibunais, porque sjtes t u d o es tão dispos-
tos a aceitar, sempre q u e n ã o vã de en-
contro aos interesses klc.3 poderosos . 

Ao camarada Antonio Costa, de se j amos 
p ron to regresso ao seio de s u a f ami l i a . 

tio de salar io , n a proporção do' aumento 
do custo da vida de 1914 para cá. A3 
c o m p a n h i a s ape lam para as cifras, içó3-
t r a m que os seus dividendos diminuíram 
e dec l a r am não poder concetíer o aumen-
to. Os mine i ros repl icam que si os divi-
dendos d iminu í ram é porque os processos 
de t r aba lho não fo ram aperfeiçoados. 

Os minei ros í rancezes — segundo me 
declarou h ò n t e m o camarada Bartuel, 
secre tar io da FederaçSiO do Sub-So!o — 
p r e f e r e m an tes a participação na admi-
n is t ração d a s minas do que o aumento 
dos salar ios. 

Si eles part icipassem da direção das m i -
nas, t r a t a r i a m de aperfeiçoar os métodos 
de tnabalho e isso daria em resul tado u m 
a u m e n t o da produção individual e u m a 
d iminuição do esforço de -cada mineiro . 

A capacidade técnica da burguezia es tá 
f i cando de tal modo embotada que, si não 
for a tempo subst i tuída pela dos t r a b a -
lhadoras , agravará de um modo desespe-
r a d o r a crise economiea que a H u m a n i d a -
de atravessa. Deante da s i tuação c r e a d a 
Piela incompetência e a gananc ia d a b u r -
guezia, o socialismo se apvcaentá como 
u m a so lução inevitável. A nacional ização 
das m i n a s e dos t ranspor tes , que agora 
ocupa n a s reivindicações dos operár ios o 
•logar que a té pouco tempo ocupavam a s 
oito horas de t r aba jho , é todavia um 
passo p a r a a real ização d o socialismo 
porquei, colocados a egual t i tulo que o E s - | 
tado na di reção dessas indus t r ias os t r a -
ba lhadores se i rão iniciando no mecanis -
m o da organização economica d a socieda-
de e- f inal izarão por t r ans fo rma l - a in te i ra -
mente á feição da concepção socialista. 

Antonio Caneïas. 
; Bruxellas, 12 de Novembro d e 1920.: 

Folheto de atualidade 

Quem não trabalha 
não come 

Depois de lerem «A Plebe» os ca-
maradas devem passal-a adean-

te, para maior divulgação das ideias 
libertarias. 

Acha-se á venda este inte-
ressante folheto do nosso ca-
marada Adelino de Pinho. 

Q u e m n ã o T r a b a i h a 

n ã o C O m e esgotou em pou-
cos dias a sua primeira edição, 
tal foi o interesse que desper-
tou nos meios operários e 
libertários. 

Ao Centro Juventude do-
Futuro, que o editou, o cama-
rada A. de Pinho, acaba de 
enviar mais um capitulo que 
será publicado na segunda edi-
çãc que aparecerá por estes 
dias. 

Os pedidos devem ser feitos 
a Cecilio Martins, caixa, 195, 
podendo as respetivas impor-
tâncias ser enviadas em vales 
postaes ou em selos do correio. 

J 

Afim de angariar fundos com 
que possa fazer face ás despezas 
provenientes da missão a que se 
propoz, o Comité pró-Edgard Leu-
enroth tem-se reunido regularmente 
todas as semanas e desenvolvido 
extraordinaria atividade. 

Na reunião que realizou ante-
hontem, e que teve lugar na séde 
dos Gráficos, resolveu levar a effeito 
nos últimos dias do proximo mez 
de janeiro um grande festival, em 
cuja organisação desde já estão 
tratando alguns membros do Co-
mité. 

Para que este festival corres-
ponda aos fins a que se destina, 
deliberou enviar um apelo a todas 
as associações proletarias para que 
fiquem com bilhetes da festa e se porte. 

F O L H E T O D E A T U A L I D A D E 
Recomendado especialmente 

aos anarquistas 

MAXfMÂLISMO E ANARQUISMO 

Com o titulo maximalismo e anar-
quismo, acaba de aparecer um fo 
lheto de 61 paginas, do camarada 
José T. Lorenzo. Neste folheto en-
contraremos um estudo claríssimo 
das doutrinas maximalistas e anar-
quistas. 

Neste estudo o autor transcreve 
XXXIV artigos principais da Re-
publica russa dos soviets, dando 
a todos resposta do que fariam os 
anarquistas, para regular as mes-
mas relações, em regimem anar-
quista. 

Recomendamos a todos a leitu-
ra deste folheto. 

Os pedidos podem ser feitos a 
Cecilio Martins, ladeira Porto Ge-
ral, n. 9. 

Aceitam-se pedidos pelo correio, 
devendo as importâncias vir em 
selos, custando a mais o valor do 

MALA EUROPA 

A grève dos mineiros e a 
nacionalização das minas 

iara o d i a 15 desta 
- dos m i n e i r o s n a 
.. no t ic ia causado a 
re o pub l i co f r a n 

de possu i r o paiz u m 
;ue p o d e r á f aze r face 
es d u r a n t e u m regu-

E s t â a n u n c i a d a 
mez a griêve ger. 
F r a n ç a . N ã o tem 
m i n i m a i m p r e s s ã o 
cez, d e v i d o a,o f a t 
"stiock" d e ca rvão 
a todas a s necessidi 
la r per iodo de ten* 

A s companh ia s , pêa seu lado , não têm 
mos t r ado in teresse «m n e g o c i a r com os 
minciiros, de f o r m a 4ue s i a g r é v e rebentar 
e fe t ivamente , t e r á ama l a r g a duração, 

Os mine i ros frandeses q u e i x a m - s e de os 
inglezes não lhes bavejrem participado 
com antecedencia as «uas intenções por-
que neste caso se plderia f a z e r a gréve 
do carvão simultaneamente n a Inglater 
r a e, n a F r a n ç a . Devido a is to os minei-
ros f rancezes não apresentarão a s mesmas 
reivindicações que os inglezes apresen-
ta ram, apesa r de ser esse o seu desejo. 

Os mine i ros inglez» não f o r a m derro 
tados m a s a s u a vitoria foi m u i t o precá-
ria. ... 

Eles quer iam o aumento de salário 
e a nacionalização da» minas, com a obri 
gação de o preço 'dofcarvãò n ã o ser au-
mentado. 

® a l e g a r a m eleSj ser isso ppssiVíi! 
porquanto .a . producçã» ia s e r aumen ta -
da. O governo e a s | c o m p a n h i a s regei 
t a r a m a nacionalizaç5> fi c o n c e d e r a m os 
dois sehilliiigs de auraento. com a con-
dição de os operários se c o m p r o m e t e r e m 
a fazer a u m e n t a r a produção. E s t e s re t ru 
ca r am não lhes sQr possível a c e i t a r esse 
compromisso porque o a u m e n t o d a pro-
dução só seria obtido por m e i o d a admi-
n is t ração das minas por u m a comissão 
mixta. de operários, representantes do go-
verno e dês patrões -»- o q u e só com a 
nacionalização era- possível. C o m o nem o 
governo nem as companhias a d m i t i a m a 
nactonaSização, os operários n ã o poderiam 
t ampouco comprometer-se a f aze r au-
m e n t a r a producçãjo. Enta lado nes te dile-
ma, o governo preferiu c e d e r m a s com 
a declaração prévia" de que o a u m e n t o só 
subsis t i r ia :íté o dia l.o de M a r ç o Vindou-
ro. Q'a'qui até lá, uma comissão i rá estu-
da r o aumento podeili ser m a n t i d o sem 
pre ju izo pa ra as companhias. E s t e acOr-
do significa por tanto uma t r égua que ter-
mina rá em Maio proximo. 

Os mine i ros f iancezea d6 pedem aunien- i 

f : 

V 

é a ação? 
No meio das péssimas condições de vida do momento atual, 

parece que a ação se reduz, única e exclusivamente, á pratica 
da violência. 

Mas, quem duvidará de que a violência é, apenas, um 
acidente da ação ? 

Convencidos estamos de que a contenda social ha-de resol-
ver-se, finalmente, por meio dum ato de força. Esse ato de 
força, ou como lhe queiram chamar, será a etape necessaria, 
..fatal,' ocasionada poc, todas as circunstancias resistencia e 
por todos os anelos de renovação. • 

A ação continua duns e outros elementos em luta não faz 
senão preparar este momento. Sem ação não ha propaganda, 
não ha proselitismo, não ha desenvolvimento das ideias nâo 
ha vida. E é preciso viver. Neste ponto «parece-nos», que 
estamos todos de acordo. 

Mas, estaremos, realmente? Que cada um fale por si. 
Para nós, a ação compreende-se desde o simples ato de 

propaganda até á franca atitude de rebeldia-. Atua, no sentido 
revolucionário, aquele que propaga as suas ideias de emanci-
pação social, tanto pela palavra falada ou escrita, como pela 
sua conduta cheia de coerencia. Atúa, no sentido revolucionário, 
todo o individuo que prescinde do padre e se subtrai ao juiz; 
o que se ergue resolutamente contra qualquer imposição do que 
manda ou do que paga, o que dá o grito de alarme, ou se-
cunda, as indispensáveis resistências do explorado, contra o ex-
plorador; o que, etnfim, com os seus atos, demonstra, como a 
bondade dos horüens é consequente com a bondade das ideias. 
A ação compreende, principalmente, todo o trabalho assiduo 
e tenaz, por silencioso que seja, no sentido de preparar, edu-
car e instruir os povos na independencia, na igualdade e no 
mutuo respeito, mas essa instrução, essa educação e essa pre-
paração devem ser feitas, sobretudo, com o exemplo. A evolu-
ção incessante do mundo social, não é, senão, o resultado 
desta ação difusa dos indivíduos e das multidões 

As aparências poderão ás vezes, forjar ilusões favoraveis 
as estéreis algaraviadas, a inúteis desplantes, a declamatórias e 
apocaliticos sermões. Mas tudo isto passará rapidamente, talvez 
sem deixar rastro. O real, o positivo, crescerá, e desenvolver-
se-á. E quando chegar á maturação, as revoluções estalam, 
quasi que inesperadamente. 

Já sabemos que essas esterçis algaraviadas, esses desplan-
tes inúteis e esses appcaliticos sermões, são originados por 
condições fatais do lugar e do tempo, mas são também uma 
etape necessaria da revolução. 

Aos homens, porém, que gostam do fundo das coisas, que 
vivem de realidádés, convem-lhes, no emtanto, a ação firme, a 
ação que revolucione profundamente as consciências e os cére-
bros, a ação que desperte as vontades. 

Tudo o que significa ação, até a própria violência, é sem-
pre, e diversamente, .condicionado. Nem se pôde impôr, em 
absoluto, a qualquer , hora,; nem se deve iludir em tempo algum. 

Não renunciemos aos nossos temperamentos de energia. 
Não apaguemos, nem um ápice á nossa tatica revolucionaria. 
Precisemos, contudo o nosso sentido da ação, que se reduz, não 
pode mesmo reduzir-se, a um procedimento único. 

Avancemos, pois, sempre, sem pôr escolhos no caminho 
de quem quer que seja. Mas avancemos sempre firmemente, 
abrindo novos sulcos, sem desfalecimentos e sem pressas, para 
que a revolução triunfe. 

O jacobinismo é incompativel com o anarquismo. Os 
revolucionários que lutam pela conquista do Poder, podem 
cultivar o motim, o golpe de Estado. Cultivemos nós a re-
volução fecunda, que ela nos redimirá de todas as violências... 

RICARDO MELA. 

--•r-y,,.-». -



a prova é q u e a s i tuação se vai t o rnando 
cada vez m a i s intolerável para o comer -
cio e para o governo (que, seja di to Ce 
passagem, são u m a e a mesma coisa) . 

Mas, des ta ou. daquela fôrma, vencida 
ou vencedora, a gréve de Santos vale 
por duas g r a n d e s af i rmações que devem 
encher d e sa t i s f ação o proletariado con-
sciente do Bras i l . Pr imei ro , a sua d u r a -
ção, que j á vai a u m mez, 6 o sinal c laro 
e inóonfudivel de que cada t raba lhador 
que, a um gesto do s indicato, cruzam os 
braços diante da cólera mal contida do 
sr. Guinle, é um h o m e m consciente dos 
seus direitos, e, por tanto , está n a senda 
da s mais justas e elevadas conquistas. 3e 

.Recebemos des te s indicato umfc tyfita d« 
subscriçãu e'> f a v o r Co companhe i ro Albi-
no de Oliveira» 

Este velho ^mili tante do movimento ope-
rário, d u r a n t e m u i t o t e m p o foi o SbgéWt» 
Jó notajj joi uai Ltoi l tuquora , dando s e m p r e 
pj-ovas d-j honc-stiisi.de e dedicação peia 
causa que de fendemos . 

Ha troa mezes o c o m p a n h e i r o Albino 
guarda o leito, sér iamentet enfermo, motivo 
porque 03 seus c o m p a n h e i r o s de t raba lho 
•íKanizarai.i l is tas (le. subsçjSpção, com o 
im de angariai- r ecursos p a r a que- nada 
•ilte ao companhe i ro enfe rmo, l i m a 

listas a c h a - s e em nossa reduce-o á 
.-•posição de q u e m quei ra socorrer o 

ido > ; imarada. 

£m consequência de ejctraordi-
liarias dificuldades economlvas en-
contradas em seu caminho, o í»'ru-

• 

po Editor d'*A Plebe» foi obrigado, 
ha tempos, a cortar o ordenado 
dos que se ocupavam exclusiva-
mente na confeção desta folha, e a 
deixar todo o trabalho a carão de 
um só camarada, que o tem feito 
nas horas que os seus afaxeres e 
necessidades lhe permitem dedicar 
á propaganda, 

Embora este camarada tenha 
sido até aqui ajudado por outros 
»»ai espinhosa tarefa, a resolução 
tomada pelo Grupo Editor fex lque 
algumas seções d'«A Plebe», nota-
damente o "Movimento Operário", 
se ressentissem da modificação ha-
vida. 

Todarda, contamos poder den-
Tro em pouco remover todas as di-
ficuldades existentes, da fártna que 
as cireumstanclas nos aconselha-
rem, 

Para que o "Movimento Operá-
rio" volte a ter um largo desen-
volvimento, enearregou-se de o 
organisar o leamarada MAX1JIIA-
XO RICARDO, a quem devem ser 
enviados todos os originais desti-
nados ao movimento operário, de-
vendo ser dirigidos para a rua Clau-
dino Pinto 10-A (oficina* da Coope-
rativa Grafica Popular) onde será 
encontrado todo9 os dias. 

Ha 2fi dia3 que os o p e r á r i o s da Compa-
n h i a Docas de Santos estão empenhado.-
nesta luta 'desigual . De u m iado a Com-
panhia com as t o r ç a s governamenta i s ? 
rua disposição: exercito, policia e mari-
nha ; de outro, os t r aba lhadores , perse-
guides, tendo a contar un i camen te com a' 
força que lhe empres ta a consciência doc 
seus direitos. 

Apesar da grande d i spar idade de con-
dições, os operários m a n t é m - s e f i rmes att-
este momento, não tendo r e tomado o t ra -
balho um só dos t r aba lhado re s que se de-
c lararam em grève. 

Depois desta demonst ração eloquente 
la consciência que tlodos os operário" 

• o rmam da gréve, a inda h a v e r á quem 
. f i rme que o movimento é o b r a de agi-
. adores, estranhos ao serviço da Compa-
íhia, como pretendia fazer crêr o sr . Gui-
lierme Gumle, quando dizia não reco-

- hecer ofícios dos grevistas porque as os-
sa turas não. eram de operários qqg t i-

, - í s a i r w - a ó w i é s nos ttvros" ae "pra to " d í 
empanh ia? a _ 

ento imundo, ch.üo cie m i a s m a s uo» 
• ' r e s . 

-.'• las estas ind ignidades são pra t ica-
com hones tos t r aba lhado re s , com o 
diabo'.ico, miserável , deshumai io e in-

f a m e de e s c r a v i s a r - c a d a vez m a i s aqueles 
a tan tos anos t r a&a lham p a r a enr ique-

cer u m a h o r d a de p i r a t a s denominada 
Companhia Docas. 

Tudo isto prova que nes te paiz é um 
' í to a "egua ldade p e r a n t e a lei". 

! De todas 33 par tes do p a i "A Pk>be" 
i tem recebido declarações d e Solidariedade 
I p a r a serem t ransmi t idas aos camaradas 
| do "Comité Centrai d a gre-ve", por estas 

demonstrações de s o l i d a r í e ^ d e vemos 
que o operariado bras i le i ro está comple-
tamente identificado com o movimento 
dos camaradas sant is ta3; acompanhan-
clo-o com verdadeiro interesse. 

Continuem os t r a b a l h a d o r e s da Com-
panhia firmes, como a t é ho je , e em breves, 
dias daremos aos nosso lei tores a boa no-
ticia dos operár ios t e r e m t r iunfado em to-
da a linha. KÍ.<?Kl>Í9H19i 

Par t i c ipam-nos os c a m a r a d a s de I ta 
. lerá que d a s l is tas distribuídas. em be-

ueíício do c o m p a n h e i r o Albin9 de Clivei, 
ra, que ha t res mezes g u a r d a o loito en-
fermo. d u a s j á lhe f o r a m entregues, sen-
do. uma a cargo do Sindicato dos .Can-
teiros e Anexos d a s Pad re i r a s de I taque-
ra, com ã impor tanc ia de 72$000, e a se-
gunda, a cargo do Syndicato dos Cantei-
ros de Cotia, com a impor tanc ia de 1001. 

A uXHaHa ". .lnunj.i -- r; jjrnm 1, m m A -
mo o mais rápido res tabelecimento. 

O mesmo que acontece nos presídios, nos 
. ..-pitais, nos quar té i s ou em qualquer 
'••<~nr onde os indivíduos estão com a sua 

j ' - idual idade anu lada , onde a revolta é 
;>2iir.anienté, como a opressão que a g e r » a 

• " p a n h i a Docas organizou u m a grande 
cosinha que dever ia fo rnece r cpmida a 

:o3 cs improvisados t raba lhadores , es-
a medida confo rme se vê l inhas abaixo. 

—rve'~CTrRseqífeh'ciãs f unes t a s p a r a os " f u r a 
r ive" . fjonsequencias que revela o des-
áso dos potentados pela vida dos qué 
.abaiham mesmo, nos momen tos espe-
iais como o que a t ravessa neste m o m e n -
.0 a Companhia "Po lvo" de Santos . 

Por carta enviada á nossa redação por 
um operário que diz estar trabalihando 
obrigado pela policia, que já duas vezes 
lhe embargou os passos quando pretendia 
Liigir, chega-nos interessantes i n f o r m a -
ções. 

Es te t rabalhador manda-nos um pu-
-ihado de notic:a3 tragi-comica3, do que 
~3 está passando nos domínios das Do-
cas: » 

Terça- fe i ra todo o pessoal que escapou 
20 confíicto. sangrento de segunda-feira, 
principiou a queixar-se depois do almo-
ço de fortes dores de bariga. E r a um es-
petáculo interessante, trágico e eomien 
ao me:r.-.o tempo. Chamadp um medico o 
nanico foi geral quando o facultat ivo deu 
i .-cUagnestico Co doente nue examina*-« 
^izer.do que es tava envenenado por bi-
carbonato de sodio. Verificou-se então 

~iue o enca r regado de cosinjiar ' havia re-
cebido u m a g rande quan t idade de bicar-
bonato de sodio, p a r a adic ionar aos con-
dimentos, culinários, com o í.e oesinhai 
mais depressa e fazer economia de lenha: 
-> cesinheiro, que não sabia o efeito desta 
droga, carregou na dosagclm, o que ia dan-
do em consequência u m envenenamento 
gera l ! 

O nosso i n f o r m a n t e diz que a lguns do3 
•nvenenados fo r am removidos p a r a o 
\ospital; de P.eneficencia Por tugueza , onde 
supi que alguns t e n h a m , morr ido 

UíCÍÃO DOS O P E R Á R I O : 

Com elevado n u m e r o de socios reali-
zou a Uaião dos Operár ios Metalúrgicos, 
níi ,111 —Ok ,au*. 
semblêa geral , a qual de l iberou sobre va-
rias questões de g r a n d e Importancia , en-
tre as quais o m o v i m e n t o grevis ta em 
que estão e m p e n h a d o s os t raba lhadores 
da Compai íhia Docas de Sant03. resolven-
do -a proposi to f o r m u l a r u m protes to ve-
emente c o n t r a a s a rb i t ra r i edades d a po-
licia de Santos, sob a s ordens do de lega-
do Ibra im, a se rv iço doa ricaços da Docas. 

Ainda em r e f e r e n c i a a este momen to -
so assunto f i cou t a m b é m resolvido fazer 
se u m ape lo a todo.i que tenham conhe-
• i rçento do a t o s de crumiragem prat ica-
dos por m e t a l ú r g i c o s n a presente gréve 
commimica l -os immecl la tams i f t e ' á União, 
a f im de que a o rgan ização possa apli-
car o necessár io corre t ivo aos faltosos 
los devores d e so l ida r iedade . 

UNIÃO DOS O P E R Á R I O S 
COMO P R O C E D E A POLICIA 

Es t a União c o m u n i c a a todos os m e t a -
lúrgicos e ao p r o l e t a r i a d o organizado em 
geral, que foi r i scado do quadro social o 
t ra idor A l f r edo dos Santos Rabelo, o qual 
tk . taia m a t r i c u l a d o como eletricista. 

Apon tamos ao' desprezo dos t r aba lha -
dores o n o m e acinwi ci tado e o de Ber -
na rd ino Pulz, es te apresenta-se como f e r -
reiro. a 

Os dois c ruml ros , a que nos r e f e r i n u a 
a tua lmen te , es tão t r a b a l h a n d o na Compa-
nh ia Docas de Santos. 

!Os governos democrá t icos (e entre ele« 
do Brasil), nas suas leis basicas es ta-

elecem a egualdade pe ran t e a lei para 
ido e qualquer c idadão, o que nós, os 
larquistas, s empre con tes tamos em to-
5s os tempos e em todas as ocasiões, 
esmo nos momentos em que a ferocida-
- policial aconselha os m a i s atrevidos 
ortais a ficar calados. Mas se os nossos 
gumentos não sSo b a s t a n t e logicos e se 
g.uem põe em duvida as nossas a f i r m a -
•es ai está o procedimento dos governos 
deral e es tadua l que fazem esfçrços 
;sesperados para obr igar os t r a b a l h a -
r e s da Companhia • Docas a t r a b a l h a r 
•1 condições de escravos, com os salar ios 
:e todos' reconhecem se rem insuf ic ientes 
j,a fazer face ãs despesas indlspensa-
••if! de uma família, por pequena que 

C a n t i n u ' a a boJcotagem da Casa Rocha . 
O mo3tre des ta f ab r i ca p rocura a r r a n j a r 
' perarios, va lendo-se de velhos t ra idores 
como u m t ipo a b j e t o que acode, peito no» 
me de Garofa lo . 

Es te individuo, depois de roubar o di-
c.heiyo do cofre da União, agora faz a l i an -
iá. com cs industr ia is e com a policia pa -
ia fterseguiu os mil i tantes que não se 
cr. vam pe ran te a s imposições de uns e 
tampouco an te a perseguição dos outros . 

A despeito de todas as medidas posta1« 
em prat ica p a r a r egu la r o t r a b a l h o esta 
ainda não foi normal izado, e es tamos cer-
tos de que o n l o será. ' 

Os sapa te i ros de S. Pau lo só , vol ta rão á 
Casa Rocha depois que se j am a tend idas 
; >das as suas reclamaçOes. 

MAIS TRABALHADORES QUE F O G E M 

Desde o dia que chegaram á Santos os 
improvisados t r aba lhadores que no Rio 
foram cont ra tados não pa ra f u r a r a gré-
ve,' m a s sim com promessas de grandes 

flertados e garant ias , ao verem que fo-
ram enganados, supondo que estavam 
n u m paiz livre, quizeram voltar para 0 
Rio, xo que não lhes foi permitido. 

Obrigados a t raba lhar , guardados pela 
pciicía ocse3 • homens p rocuram fugi r ao 
.et;-r»twv, aprovei tando para isto todas as 

ocasiões. 
P o r este motivo todos 03 dias desapa-

recem a lguns dos homens, com os quais 
a Companh ia esperava normal izar o tra-
balho. Es te f a to tem originado vários con-
fliçtos en t re t r aba lhado re s e policiais. 

Os fa tos desmentem as ment i ras que a 
imprensa de balcão está divulgando. Ha 
mais de 15 dias que a Companhia Docaí 
por seus organs de publicidade, aprego-i 
;ue o t rabalho er tá regularizado, a esta? 
'eçlarações fanfar ron icas , responde o 
•cmercio que protesta vendo as suas mer -
cadorias estragadas, respondem também 
js 75 navios que estacionam no porto es-
perando que os Verdadeiros t raba lhado-
res re tomem o trabalho. 

SITUAÇÃO DT ALTERAVEL 



Edgard Leuenroth7 -

í n a 

Com p ro funda satisfação, damos ho je gociativa, de a c o r d o 
aos nosso-? leitores a agradave! noticia de 
que o nosso companhei ro Edgard , que ha 
alguns mezes tem estado doente, sendo 
mesmo obrigado a re t i ra r -se de S. Pau lo 
p a r a Therezopolis, a f im de poder res-
t a u r a r a sua «aude abalada , acaba de re -
começar a sua at ividade de propagand i s -
t a revolucionário, o que q u e r dizer que o 
seu estado de saúde me lho rou sendo, pois, 
d» esperar que mui to em breve o te remos 
ao nosso ladp, ba t a lhando pe la causa, da 
a n a r q u i a . 

E d g a r d Leuenro th , sabedor d e que u m 
esper t a lhão qua lque r andou pelo E s t a d o 
cie Minas e E s t a d o do Rio, in t i tu lando-so 
E d g a r d Leuen ro th p a r a consegui r dinhei-
ro que dizia d e s t i n a m â p r o p a g a n d a li-
b e r t a r i a , o que não pas sava de u m ' con-
t o de vigário, deliberou f aze r u m a visita 
àque les Es t ados com o proposi to de pôr 
os pontos nos ii, deixando bem c l a r a a 
di fe rença que h a ent re um apostolo das 
ideias de enWnçipaçfo e u m esper ta lhão 
«ein enve rgadura que, vaJendo-se de um 
n o m e honrado, andou es torqyindo d inhe i -
ro a .ingénuos t r aba lhadores . 

•No dia 14 do corrente, o nosso c o m p a -
nhe i ro chegou a Ju iz de Fóra , indo 
imed ia t amen te â. redação do jo rna l "A 
y « r d e " , que assim re íe r iu a sua visi ta: 

CM SAFARDANA DESMASCARADO 

p verdadeiro E d g a r d L e u e n r o t h a c a b a d e 
rtieiear a Ju iz de F ó r a e concede á 

k«, "A T a r d e " u m * en t rev i s ta 

QUEM E R A O O U T R O 

Ha mezes, apareceu em J u i z de Fóra , 
W i sujei to metidiço, f a l a n d o com des-
envol tura e dizendo-se jo rna l i s t a . Apre* 
s -n t ava - se como E d g a r d L e u e n r o t h , eo-
ní.ecido mi l i t an te operár io , d i re tor da e*-
t i i . ta fo lha ant i -cler ical e de comba te so-
ei. il "A Lan te rna" , que d u r a n t e muito« 
avos se publicou em S. Pau lo , e da "P le -
b«", periodico l iber tár io que a inda apa-

c o m a s resoluções 
dos tres Congressos O p e r á r i o s realizadp3 
<?ni 1006, 1913 e no ano cor ren te . E m rs -
sumó, a C. E . do 3.o C. O., r ep resen ta pa -
r a o nosso o p e r a r i a d o o m e s m o que a 
Confederação Ge ra l do T r a b a l h o de P o r -
tugal representa p a r a os t r aba lhadores 
do paiz lus i tano . 

O Congresso Operá r io de abr i l ju lgou 
m a i s a c e r t a d o cons t i tu i r essa comissão, 
e m vez de recons t i tu i r deade logo a Con-
deração Opera r i a Brasi le i ra , que existiu 
a té dez anos a t raz , por es ta r evidenciada 
a necessidade de t r aba lho p repa ra tó r io , a 
que j á m e re fe r i . O o rgan i smo confedera i 
defini t ivo surgirá, do congresso a real izar-
se em 1920, -devendo, en tão , a s suaa bases 
r ep resen ta r u m ref lexo do ambien te p iv -
letar io do noso Imenso paiz. 4° 

3 Tc — E ? c o m o está sendo recebida a obra 
d a comissão ? 

—-Bem, não obstante t e rmos de l u t a r 
com inúmeras dificuldade« no nosso t r a -
balho. Além da pressão cons tan te dos e le-
mentos reacionários, que se faz sen t i r 
de mi l fôrmas , temos de vencer a indo l ên -
cia, a f a l t a de espirito, de inic ia t iva e da 
espontane idade em mui to s pontoe, d a n a -
ção, onde os bande i ran tes d a c a u s a de 
jus t i ça social a inda deveni a b r i r a s s u a s 
picadas por entre a m á t a r a d a b r a v i a . . . 
Apesar de tudo, caminha - se b e m m a i s r a -
p idamen te do que m u i t a g e n t e j u l g a . 

— Mas, segundo parece , esse m o v i m e n -
to es tá a inda mul to c i r c u m s c r l t o . 

— E s t á em erro qupm a s s i m a j u i z a . O 
movimento p ro le tá r io n o B r a s i l n ã o s e 
circumscreve mais, como a t é h a a l g u n s 
anos, a S. Pau lo . R io de J a n e i r o e Rio 
Grande do Sul. Com s a t i s f a ç ã o podemos 
a f i r m a r que não t e m E s t a d o em que, com 
maior ou m e n o r i n t ens idade , a m a s s a t r a -
balhadora não es te ja , i n t e r e s sada pe l a 
ação do s ind ica l i smo? 

— E em M i n a s ? 
— Este g r a n d e E s t a d o n£q podia m a n -

ter-se a lheio a essa obra . Os t r a b a l h a d o -
res minei ros , s u j e i t o s como todos o p e r á -
rios dos denta i s E s t a d o s e de todo o m u n -
do á s m e s m a s leis economico-sociaisr que 
regem os des t inos da vigente sociedade, 

| vão sendo, pelo desenrolar dos aconteci -

niilismo e maxima ismo 
N u n c a a s doutrinas a n a r q u i s t a s estive- z i a m _ c f a z e n , a J n c 1 a _ a m a i s intensa 

v : ce na capi tal paulista. ! mentos, a t r a í d o s p a r a o t ab l ado da vida 
Esse tipo, que, como ave de ar r ibação , I a s s o c i a t i V a 

andou ' pelo nosso Es tado a p ra t i c a r t oda ' j«uita. s são j á as localidades o n d e exls 
•o.-te de espertezas e pa t i fa r ias , se rv ín-
do-se do nome de um t r a b a l h a d o r h o n e s -
to que, pela dedicação ex t r emada aos seus 
piinoipíos. teni sido por va r i a s vezes vi-
t ima de perseguições, nao passava <te utt j 
vu lgar " c a v a d o r " e como ta l foi desmas-
carado. 

T i o hábi l é, o e s p e r t a l h â p que h a pes-
soas de boa fé, a quem res tavam duvidas 
sobre a ident idade do "esc roc" Pode-
rá os, porém, hoje, a f i r m a r com seguran-
St que o verdadei ro E d g a r d L e u e n r o t h é 
bem outro, pois tívemoli-o em nossa r e -
dação, logo apôs a chegada do rápido. 

— Venho fazer a m i n h a v is i ta aos co 
ter,as da " T a r d e " e ao mesmo t e m p o a p r o 
ve i ta r a opor tunidade p a r a eselarecer ura 
equivoco a l imentado por cer to sujeiOo que 
aqui esteve a explorar os incautos , ser -
viudo-se dç meu modesto nome, que p r e -
zo de ser honrado . 

— Ah! é então o -sr. o ve rdade i ro? ! 
— Em ca rne e osso —• r e s p o n d e r -

nos o nosso visitante, ap re sen t ando o seu 
car tão de visita e a car te i ra cie ident i f i -
cação de socio da Associação Brasi le i ra 
de Imprensa . 

— Pois tem as coluna» de "A T a r d e " 
p a r a pôr os pontos no "1 1". 

— Obrigado. Basta, en t re tan to , que <J» 
colegas digam aoB lei tores de seu preza-
do diário que E d g a r d Leuenro th nas duas 
décadas de s u a vida de mi l i tan te pro le tá-
rio j ama i s abusou de quem lhe dispensou 
a sua s impat ia , m ó r m e n t e nos ins tantes 
difíceis da luta em prôl da causa da jus-
t i ça social. 

Peço- lhe que t r a n s m i t a a todas as pes-
soas que f o r a m vi t imas de s imi lhan te ex-
p lo rador as m i n h a s excusas, por ter sido 
o m e u nome a capa de que se serviu p a r a 
a execução de seus plaDos abje tos . Da n i -
ín ia bondade dos colegas espero que r e -
gistem os meUs sinceros agradec imentos 
a todos quantos , em u m a c i r c u n s t a n c i a 
tão desairosa pá ra o meu nome, t ive ram 
a intenção de me pres ta r o seu valioso 
apoio. 

— Será satisfei to. Diga-nos, po rém, a l -
g u m a coisa sobre o movimento proletá-
rio. 

— Pica p a r a a m a n h a . 
E saiu. • : ' 

* 
•O mesmo jornal no dia 13. publ icava 

a seguin te entrevista com Edgard , sobre 
o movimento proletár io: 

— Aqui es tou á disposição dos colegas 
p a r a c u m p r i r a promessa fe i ta h o n t e m 
— disrae-nos o sr. E d g a r d Leuenro th ao 
en t ra r , logo pela manhã , em nossa t enda 
de t raba lho , 

— Muito bem! J á sabe o que- deseja-
mos. Habi l i te -nos a fornecer aos leitores 
d a "Ta rde" , a lguns dados a proposito do 
movimento proletár io de nossa te r ra . Di-
ga-nos. p a r a começar, quais são os f ins 
da C. E. do 3.o C. O. 

— Pe r f e i t amen te . A. C. E. do 3.o C. 
O, foi c reada pelo impor tan te ce r t amen 
obreiro do qua l t i rou o nome e que, cor« 
notável êxito, se realizou na cap i ta l da 
Republica no m » z <je abril p. p., com a 
participação da quasi totalidade das or-

dos t rabaJhadores do Brasi l . 
O seu fim p r inc ipa l é procura r estrei-

ta r as relaçõis en t re .as agregaçdis d is-
persas por todo o paiz, f i rmando, po r es-
s a forma, os laços de solidariedade que a 
todos deve unir n a peleja em pro l d a 
causa comum. 

Incumbe- lhe eguálniente a t a r e f a dn 
co lhe r informações sobre tudo q u a n t o se 
relacione com a vida da classe labor iosa , 

de organização % 

tem sociedades obreiras . E m J u i z de Fó-
ra, o ma io r cent ro indust r ia i do Estado, 
a Fede ração Operar ia , pelo) que cons ta -
_t?i, caminha p a r a a a r r e g l f a e n t a ç ã o j A ^ a í w u l a m e n i a i : . » . o 
considerável população t r a b a l h a d o r a que T 

i a m tão ameaçadas c o m o o estão no pre-
sente m o m e n t o histórico. 

Não é a reação C a p i t a l i s t a ou governa-
mental o que neste m o m e n t o nos ameaça , 
r.ias s im a possibilidade que se nos ap re -
senta de se re f r i ' confund idas as doutr inas 
ana rqu i s t a s com dout r inas au to r i t a r i a s e 
g ove.rnamentais. 

E s t e f enómeno de socioilogia, observa-sra 
em todos os p«fees do m u n d o , apôs a 
guer ra . A q u i no Bf-asil, o n d e n u n c a houve 
marx is tas , tambtni a p a r e c e r a m , nestes 
nl t imos tempos , « a m a r a d a s que,dizendo-se 
anarquistas» mas íe r .vorosos adep tos da ra-
vtfluçãio russa.lev&itam a s u a bandei ra de 

poio a o bolchejjsnio-, m e s m o tendo que 
d e c l a r a r g u e r r a ^ o s que , s endo ana rqu i s -
tas e „desconhecendo e s t a nova moda l ida -
de que n e m é càrne n e m peixe, con t inuam 
}i se b a t e r pela sua r e v o l u ç ã o social, -não 
t e co locando na d e f e s a d u m p a r t i d o des -
i . ioral izado, mas c o m b a t e n d o todos 03 
p a r t i d o s governamentais . 

P a r a justificar e s t es desvios, esses c a -
m a r a d a s dizem-jos q u e o.s a n a r q u i s t a s a t a -
c a m o s a rev-oluçio ru s sa , o q u e não ê v e r -
õ a d e . N u n c a a i icámos a r evo lução rus sa , 
m-as s im o regimen g o v e r n a m e n t a l dos 
maximal is tas . A r evo lução nôs a defende-
m o s e continuaremos a de fende l - a , c 
se a m a n h ã a burguezia a l i a d a t e n t a r inva -
d i r a Rússia, tidos o s a n a r q u i s t a s es ta re -
m o s prontos, nâo a d e f e n d e r o governo de 
Lenine, mas a d e f e n d e r a revolução . 

Confundir , w r é m , bo l chev i smo ou go-
verno de Lenins c o m r e v o l u ç ã o russa , é o 
que nos parece pouco hones to . 

A proposito deste alssimto, os c a m a r a d a s 
portuguezes também d i scu tem n e s t e m o -
mento a atitude d e s t a s d u a s c o r r e n t e s de 
anarquistas. "A C o m u n a " , o conhec ido p e -
riódico* anarquista d o P o r t o , publ ica u m 
artigo, com o qual e s t a m o s de pleno a c o r -
do. Transcrevendo-o n a s nossas co lunas , 
cremos contribuir p a r a desfazer l a m e n t á -
veis confusionismos, p o r is to e spe ramos 
que todos os bem in t enc ionados o leiam e 
aproveitem os seus e n s i n a m e n t o s : 

"Fa la r duma d i s s idênc ia marxis ta do 
anarquismo, ou o que Vale o mesmo, d u m 
marxiismo-anarquista, equ iva le a fa la r ém 
nlguma coi<--a dé> b i z a r r o e de original a d -
missível apenas nes te r i s o n h o paiz de ope-
reta . Um ana rqu l smo-marx i s t a . par t idar lo 
da ditadura da classe p ro l e t a r i ana , deve> 
se r coisa semelhante a u m melão -me lan -
cia, a uma pera -ba ta ta , a um pepino-to-
ma te ou ao vinho que cer tos t abe rne i ros 
vendem — vinho, salvo seja , l a nomino 
e sem pa t r i s . . 

O anarquismos, i n t e r p r e t a ç ã o f i losof ica 
da complexa fenomenologia social, i n sp i r a -
se n a liberdade e é pela l i ^e rdad« que 
combate. Toda a sua fo rça vem d a í*>resri-

apoiogia dos combat idos e desac red i t a 
do® métodos marxis tas . A isto c h a m a m a . -
•stisãs " u m a dissidência da famí l i a Iirx-V-

A PLEBE 

U m a p e l o 
Ha alguns números que "A Plebe" 

vem procurando pôr os libertários em 
guarda contra a •possibilidade do governo 
dos seviets, vir a lornar-se conservador, 
tendencia própria a todos os governos. 

Neste sentido, temos publicado vários 
documentos que nos parecem fidedignos, 
provando que a» tendências reacionarias 
estão assentando os seus arraiais na Rús-
sia bolchevista. 

Sobre este doloroso acontecimento, pe-
dem-nos os camaradas d'''O Sindicalis-
ta'1, de Porto Alegre, a publicação do 
seguinte: ^ 

Apelo a todos os socialistas do mundo I 

Peito Kropotklne ameaço de morrer de fome! 
Como »tos comunicam de fonte seria, 

encontra-se atualmente numa situação 
misérrima e lamentabilissima, tia JRusHa 
dos soviets, o nosso vetho camarada Pedro 
Kropotkine. Ele, que renunciou â toda 
sua fortuna e sua alta posição, para de-
dicar-se exclusivamente á causa dos tra- ' 
balhadores, da humanidade oprimida c 
sofredora, passa frio e fome, anda mal-
trapilho e doente, faltam-lhe vestuário e 
alimento ! 0 governo russo negou-te con-
ceder passaporte a ele e á sua filha Sas-
cha, isto ê: foi-lhe vedada a saída da 
Rússia. Si nao se auxiliar imediatamente 
ao camarada Pedro Kropotkine, ele mor-
rerá de fome e de frio durante este in-
verno rigoroso na Rússia ! Isto não deve 
e não pôde acontecer ! _E' nosso dever, ca-
maradas, auxilial-o e já, sem pe*'da de 
hnipo! Os camaradas da Espanha e da 
Suécia tentam, por todos os meios, en-
viar-lhe alimentot; oxalá que a cruz ver-
melha os auxilie. 

E, demais, é dever de todos os (rába-
Ihadores conscientes do mundo exigir 
do atual governo russo a permissão de 
deixar Pedro Kropotkine embarcar para 
a Suissa, e lá poder recuperar nova-
mente a sua saúde. Seria uma brutali-
dade inconcebível não conceder passa-
porte a este valoroso camarada, que já 
conta a edade avançada de 78 anos e 
que tem prestado inúmeros serviços á 
humanidade sofredora e oprimida, — 
negar-lhe tudo e perseguil-o pelo único 
fato de Kropotkine ser inimigo irredu-

O o u t r o pede au to r i - | (ivel da ditadura e, portanto, advetsa-

i nc r emen ta r a obra 

aqui m o u r e j a a movimenta r esses i m p o r -
tantes centros de produção que aqui e a l i 
.surgem como o expoente da ene rg ia pro-
ie tar ia ." 

— Sent indo-se me lho r de saúde, o nosso 
companhe i ro reencetou a sua obra . rea l i -
zando a l g u m a s conferencias nas s é d e s d« 
associações opera r ias daquela i m p o r t a n t e 
cidade minei ra . 

Assim é que no dia 16, "A B a t a l h a " , 
j o rna l diário que se publica em J u i z de 
F ó r a publ icava a eeguint« nota n a p r i -
mei ra pag ina : 

C O N F E R E N C I A O P E R A R I A , 

A m a n h ã , á s t h o r a s da noite, n a séde 
da Fede ração O p e r a r i a Mineira, á r u a Di-
re i ta , o nosso talentoso- colega de impren -
sa E d g a r d L e u e n r o t h . director d a " A 
Plebe" , de S. Paulo , f a r á u m a conferen-
cia sobre a s sun tos de pa lp ip tan te in teres-
se p a r a a s classes proiletarlas, de que tem 
sido um ardoroso e tncansav-el defensor . 

A e n t r a d a é f r a n c a , e spe rando a dire-
tor ia da Fede ração o c o m p a r e c i m e n t o de 
todos os socios. 

O " J o r n a l do Comm«rc io" , do dia 17. 
publicava na sua p r i m e i r a pagina , sob o 
titulo "Conferencia O p e r a r i a " : 

P e r a n t e numerosa assis tência, realizou 
hontem o sr. E d g a r d Leuenro th , á s 7 1|2 
horas da noite. n a séde da F e d e r a ç ã o 
Operar ia Mineira, sua a n u n c i a d a confe-
rencia sobre "A questão operar ia no B r a -
sil ". 

Eds-ard Leuenro th ocupou a a tenção do 
audi tor io d u r a n t e ce rca de u m a hora , dis-
cor rendo b r i l h a n t e m e n t e sobre o assunto , 
de que se mos t rou p r o f u n d o conhecedor . 
O orador f a l a com fac i l idade e é u m ex-
celente confe renc i s ta . 

O audi tor io aplaiadiu-o com calor e en-
tus iasmo ao f e r m i n a r sua bela peça . " 

Como ne Tf', pe las publ icações t ranscr i -
tas, E d g a r d Leuenro th vol ta a o c u p a r o 
seu posto de des temido combaten te . 

"A P l e b e " que á E d g a r d Leuen ro th de-
ve a vida, e que dele a i n d a mui to espera, 
t r ansmi te com a m a i o r sa t i s fação es ta 
bo.a noticia aos seus leitores, noticia es-
ta que a l eg ra rá a todos que conhecem o 
nosso c a m a r a d a e que a l m e j a m u m a e ra 
de fe l ic idade e paz soc ia l 

A E d g a r d L e u e n r o t h o nosso abraço de 
leais amigos . 

Grupo Dramatico ^ 
"Joaquim Dicenta" 

O r a n d e fes t iva l em beneficio de u m a 
en: idade üe educação, a real izar-se no dia 
25 de dezembro , á s 8 l j2 iioi-as da noite, 
no s a l ã o Celso Garcia , á rua do Carmo, 
n. 23. ^ 

P R O G R A M M A \ 
1.a pa r to — Sinfonia pela o rques t ra . 
2.a p a r t e — Será levado á scena o emo-

cionante d r a m a em 3 atos, " A u r o r a " em 
prosa, or ig ina l do insigne d r a m a t u r g o 
Joaquim Dicenta . " 

• 3a. p a r t e — H i l a r i a n t e comîedia em u m 
ato. 

o r i en ta r ca t rabaüiadore* na tfya SS io « Í » ' » H « 
-t.a p a r t e Que rmesse 

.1 

e ba i l e f a m i -

L k 

gresso e s f i na razão di re ta d a Mberdáde e 
verdade i ramente sô pogridern os povos 
que se l iber tam. Daqui se deduz que t o -
do o progresso tende a um a n i q u i l a m e n t o 
da au to r idade , demais em mais b a t i d a pe -
la cr i t ica impiedosa dos pensadores e p e -
la a u d a c i a heróica das multidões, i m p o r -
tando logicamente a supressão de t o d a s 
as t i r a n i a s e o escalpeio de t o d o s o s do-
gmas . -A autoridade encontrou a s u a f o r -
m u l a -suprema no poder a b s o l u t o dos 
Feudais , e, mais remotamente, n a o n i p o -
tênc ia do patriarcado Israel i ta e d o p a -
tr ic iado Romano^ 

Nesses tempos'; distantes eira o R e i o ex-
poen te máx imo da "vontade" d o s povos. 
M a i s : era a sintéee dessa v o n t a d e . S o b r e a 
m u l t i d ã o abuliicaj dos vassalos i m p e r a v a o 
a l ibit rio do pod® real. E r a o Rea q u e m 
g u i a v a as a l m a » era a inda o R e i quem 
v e l a v a .pelos corpos, e não 6 po-ieciso re-
m o n t a r , á s idades bíblicas p a r a cons t a t a r 
e s t a e s t r a n h a união nas m ã o s d u m só ho-
m e m , do poder politico e; do p o d e r reli-
gioso. 

'Mas a autoridade f ragmenta -se . Na sua 
m a r c h a , sangrenta para um novo m u n d o a 
h u m a n i d a d e lutà incessantemente, n u m a 
aza.fama' gloriosa» e ê assim que a o poder 
a r b i t r a r i o e violento dos Reis suoede a 
irresponeabiUdadCèpavorosa d a s d e m o c r a -
cias — com a soberania do p a r l a m e n t o , 
u m a co lme ia de pequenos regiulos, todoy 
despidos d e grandeza e dq ideail, r e p r e s e n -
t a n d o perfei tamente a mediocr idade so -
le r t e d a soc-iedadk,<lue os tolera. M a s o s o -
b e r a n o j á n ã o éilini só. Os p o d e r e s j á s e 
n ã o c o n c e n t r a m pas mãos d u m ún ico h o -
m e m . O m a n d o jpagm^nta-se e p a s s a - s e 
das m ã o s dos injividuos -para a a b s t r a ç ã o 
das ins t i tu ições . E' o poder execut ivo , o 
poder legislat ivo, |o poder j ud i c i a l — u m a 
série de b u r l a s q |e os h o m e n s t o l e r a m p o r 
ignora,ncia, m a s r ep re sen t am, i n d u b i -
tavelm-jnte, u m progresso das ideiias l i b e r -
tarias. 

guns " u m a dissidência da 
taria". 

Muito á boa paz, que a s subs is tênc ia -
estão caras e as energias não si® « e m a -
siados, sempre diiiemios que <nã-o cona.-
guimos compreender , de certo por insuf -
cencia de intelecto, o quej s igni f ica a q j n -
la coisa de "dissidência marx is ta do a n a r -
quismo". Sabemos que o a n a r q u i s m o 
n£.o é essencia lmente comunis ta . Nisto, 
como em mui t a s ou t ras coisas, es tamos 
com o professor a lemão El tzvacher . "Sa 
o ana rqu i smo J^osse necessar iamente co-
munis t a , a s dout r inas de God-ovin, Prot :-
d h o n , St i rner , Bakunine , Tolstol e todas 
a s o u t r a s que consideradas anarquistas , 
n e g a m a propr iedade sob todas as formas , 
a té mesmo a da propr iedade comum, não 
podiam c h a m a r - s e a n a r q u i s t a s . . . nem as 
dout r inas de Kropo tk ine e tantos outros 
que preveem mas não impõem o comu-
nismo, se podiam c h a m a r anarqu i s t a s" . 
Sim, o anarqu ismo tem ae suas modal ida-
des, a s suas correntes, as suas n u a n ç a s 
Nunca dissemos o contrar io. Mas as dife-
rentes nuanças do anarquismo, ou se t ra -
te do federal ismo de P r o u d h o n , -do indi-
dua l i smo de Stirner ou a inda do comunis-
m o de Kropo tk ine conservam, a pren-
del -os no mesmo r amo original, a base 
l i b e r t a r i a que lhes é comum e sem a qual 
pode r i am ser tudo — menos anarquis tas . 

N ã o sucede o mesmo com o marxismo, 
•por m a i s " n é o " que este se af i rme, e n l 
srucede a s s im porque o marxismo, em 
completa! an t í t e se com o anarquismo, 
põe os interesses d a sociedade, novo Ídolo 
a subs t i tu i r os der rancados idolos do pas-
sado, ac ima dos Interesses do individu". 
E n q u a n t o que nôs, inimigos i r redut íveis 
de todo o monismo, asp i ramos a quo c:< 
d a h o m e m s e j a o c reador da sua moral 
e o sdnhor d a s u a vontade, certos d e que 
(losija amjpja l iberdade só bens resul tarão 
p a r a todos, os marx i s tas pre tendem jungir 
-os h o m e n s á s u a es t re i ta concepção so-
cial, n ive lando-os pela geral mediocrida-
de, a r v o r a n d o novos amos, que serão 
os f u t u r o s d i rectores da consciência, ain-
da nebu losa , das mul t idões . . . 

C o m p r e e n d e - s e que nao pode haver dis-
s idênc ia onde n u n c a houve 'acordo, um 
teve s ina l de intel igência, sequer. E n -
quan to q u e o m a r x i s m o corresponde ao 
período h i e r á t i co das abs t r ações socio-
."ogicas, p e s a d a s e ar t i f ic ia ia — o Capital 
scmdo u m a u t o p i a m a i o r que a Utopia dé 
Tomaz Morus — o ana rqu i smo , mais 
fenómeno de sens ib i l idade do que -produ-
to da inteligreneia, 6 o s u b s t r a t u m mesmo 
da a lma rebelde dfcs t r a b a l h a d o r e s . Se 
lim, diz l iberdade 

Se uni vê to<Jo. o progresso « a e l l - 1 . j , r 
nu nação do Es tado — o outro conta" com ' * * J 
este mesmo E s t a d o p a r a r ed imi r a i i u m a -
nida de! A n a r q u i s m o e marx i smo são ter-
m o s que se repelem, que se à^rideni, quo 
1nS:o l igam. H a ana rqu i s t a s que defendem 
ta d i t a d u r a do p ro le ta r i ado? A guarda ver-
:T>elha? O pa r l amen ta r i smo Sevietico? 
I Taverá; m a s isso não prova que h a j a uma 
d íss idencia marx i s t a no anarquismo, isso 
si gn i f i c a quando níuito que o numero de 
pnvrvos ê inf in i to — "ad es tn l tomm inf in i -
to m e.-st". 

E - m a u lat im, m a s serve, . . . ". 

Todo e qualquer auxilio em dinheiro 
PRO' KROPOTKINE envie-se ao ca-
marada Frederico Kniestedt, rua Tira-
deutes n. 19, Porto Alegre (Bio Gran-
de do Sul). 

(.áos nossos colegas da imprensa pro-
letária pedimos divulgar este apelo). 

Tom bola em beneficio 
d' "A Plebe" 

O Grupo Libertário "Os Revol-
tados" participa a todos os anar-
qioistas e libertários que, com o fim 
de iniciar uma verdadeira ofensi-
va ao deficit do nosso jornal, aca-
ba de organizar uma tombola em 
beneficio d' "A Plebe", cujo sor-
teio terá logar na festaw-fque o 
Gentro juventude do Futuro está 
organizando para o mesmo fim e 
•que deve realizar-se em janeiro 
proximo. 

Na tombola do Grupo "Os Re-
-voltados", será sorteado um belís-
simo quadro de 70 x 60 centíme-
tros, verdadeiro trabalho de arte, 

a s g r a n d e s normas é t i cas e po l i t ica s 1 entalhado gratuitamente pelo com-
que d i r igem a sociedade p a s s a m , com o " 
a d v e n t o das democracias a ser m o n o p o l i o 
dos E s t a d o s dos sãos organs p r iva t ivos . E ' 
ao E s t a d o , repreís»ntante s u p r e m o d a s o -
b e r a n i a popu la r , afl Estado — D e u s - V i v o , 
como dizia Hegel — que c o m p e t e d e c i d i r 
do que é ju s to e do que é in ju s to , d o ciue 
é b o m e do q u e é mau, do q u e é l e g i t i m o e 
do q u e não é legitimo, e comquamto sieja 
p a r a i r r i t a r e s ta constante i n t e r v e n ç ã o do 
E s t a d o — que é uma e m a n a ç ã o -da n o s s a 
C o r ç a . . . — e m "todos os a t o s d a v ida so -
cial n ã o é m e n o s verdade q u e a divisão de 
p o d e r e s s ign i f ica dê qualquer m o d o u m a 
d iminu ição d e prestigio p a r a a autor idpide , 
ob r igada , p o r isso mesmo que n ã o é uns\. a 
cont rad izer -se , quaado nãio a e n t r a r e m 
conf l i to consigo mesma. 

Ora o anarquismo, reg is tando es ta lei 
f u n d a m e n t a l da evolução das sociedade«, 
vai h a u r i r toda a sua força e t o d o o seu 
pres t ig io a es ta concepção l i b e r t a r i a do 
progresso . Os anarquistas são p a r t i d a r i o s 
d a m a i s absoluta liberdade, e s ã o - n o por -
que não ignoram que todo o m a l vem dos 
r e g i m e n s de coação moral ou f is ica , qu< 1 
feltravam e dificultam a m a r c h a -d03 po -
vos. 

-Se anarquia significa ausência con.j >lt í-
ta de todo o governo ê ev iden te q u e (>s 
anarqu i s tas só podem lu t a r e t r a b a l h a r 
pelo advento de uma sociedade o n d e o . 
be rdade de cada1 um esteja p l e n a n u >nte 
as.-segurada. M as, e ao cont rar io do qt 1© a 
lógica parece ensinar, a p a r e c e r a m nos 
últ imos tempt&s alguns c a m a r a d á s que, 
cont inuando a dizer-se anarquis tas , f a - / de. S. PaUlQ 

N O S S O B A L A N C E T E 

panheiro Eugénio C. 
No quadro o retrato do velho 

camarada Errico Malatesta, justa-
mente venerado pela sua obra 
grandiosa, que atualmente sofre os 
horrores do cárcere 

Que outros grupos e camaradas 
imitem o gesto do Grupo "Os 
Revoltados", e não só "A Plebe" 
tic.ará livre do deficit que a vem 
c iificultando ha vários mezes, como 
poderá iniciar a sua • publicação 
regular duas vezes por semaua, o 
que está sendo uma necessidade 
urgente como o presente movimen-
to da Companhia Doca de Santos 
o demonstrou. 

Para qne "A Plebe" continue 
sen.do publicada ás quinta-feiras e 
aos sabados, devem convergir as 
iníc iativas de todos os anarquista 

E N T R A D A S 
. f Jt -

• Vendas Avu l sa s 

E m S. P a u l o n . 94 73$00ü 
E m S. Pau lo n. 95 . . . . . . 72J000 
Avulsos 2$603 

P A C O T E S 

Grupo "Neno V a s c o " n. 95 . . . 9SOOO 
("Jrupo "Os R e v o l t a d o s " n . 95 . 
Diversos em S. Pau lo n. 95 . . 20$00C 
A. At . -anches ( B a r r e t o s ) . . . 3J300 
A. de P i n h o (Pe t ropo l i s ) . . . S$0ü» 
R. Reis <S. P a u l o ) 2*0OP 
Lino (S. P a u l o ) 1$00" 
Zanela (S. P a u l o ) l$0c>0 
A. M a r o t a (Campinas ) 3 0 $ 0 > 
Grupo "Neno Vasco" n. 9C . . 3$000 
Diversas (S. P a u l o ) 2$000 

ASSIGNATURAS 

Jo3x> Poli \ 2$OO0 
F e r n a n d o Aiola 2$0^(V 

SUBSCRIÇÃO V O L U N T Á R I A 

E. M a r i n h o (Bahia") 24$000 
A. B a r r e i r a (\R. P i r e s ) . . . . S$õ00 

R I F A - / 

uSitracStO Poiïtugujeza 
conta , 2.a vc<z) 

(Po r 
100$000 

364$4000 

DESPESAS ' 

777$S00 
F e i t u r a do n. 95 . . . . . . . 220$fl00 
n*<vr>h.chos n . 95 . . . . . . . 17*100 
C a r r e t o . . . ..'» . 5ÇOOO 

135$t>00 
P o n d e r edação e adminis tração 5$200 
•Tornais Red . . . . . . . . . . 4$200 
í a c o s p a r a encapados 5 $500 

11S0C0 
P.capachos, n. 96 10$500 

5$000 

X:Í96|3O0 

R E S U M O 

-Entrada1} . . 
r-espezas § 

364$ 400 
l :19«$30a 


